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RESUMO: Através de bioensaios realizados em arenas com 3 cm de diâmetro, confeccionadas com folhas
de cafeeiro e flutuando em água, foram estudadas as fases do ácaro da mancha-anular do cafeeiro
Brevipalpus  phoenicis (Geijskes, 1939) quanto à preferência pelos diversos estádios do desenvolvimento
dos ácaros predadores Euseius alatus DeLeon, 1966 e Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma, 1972. Os
experimentos foram conduzidos em laboratório a 25 ± 2 ºC, 70 ± 10 % de UR e 14 horas de fotofase. O
estádio do ácaro vetor da mancha-anular do cafeeiro mais predado foi o de larva, seguido pelo de ovo e
ninfa. A fase adulta teve muito pouca predação. De modo geral a fase mais agressiva dos predadores foi a de
fêmea adulta, seguida pela de ninfa. A fase de larva foi a menos eficiente na predação. As médias de
predação de E. alatus e I. zuluagai para as diferentes fases do B. phoenicis foram respectivamente: larva (79
e 90 %) > ovo (47 e 83 %) > ninfa (40 e 77 %) > adulto (1 e 18 %), o que demonstra que I. zuluagai mostrou
maior atividade predatória que E. alatus.

PALAVRAS-CHAVE: Rhabdovirus, controle biológico, ácaro-plano, Brevipalpus phoenicis, Euseius
alatus, Iphiseiodes zuluagai.

PREDATORY ACTIVITY OF PHYTOSEIID MITES ON THE DEVELOPMENTAL STAGES OF
COFFEE RINGSPOT MITE (ACARI: PHYTOSEIIDAE, TENUIPALPIDAE)

ABSTRACT: By means of bioassays performed in arenas 3 cm in diameter, manufactured with coffee
leaves and floating on water, the phases of the coffee ringspot mite Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939)
were studies about preference by several developmental stages of the predaceous mites Euseius alatus
DeLeon, 1966 and Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma, 1972. The experiment was conducted in a
laboratory at 25 ± 2 ºC, 70 ± 10 % of RH and 14 h photophase. The preferred stage of coffee ringspot vector
virus was the larva followed by egg and nymph. Adults were least preyed on. In general, the most aggressive
phase of the predators was the adult female followed by the nymph; the larval phase was the least aggressive.
The average predation of E. alatus and I. zuluagai for the different phases of B. phoenicis were, respectively:
larva (79 and 90 %) > egg (47 and 83 %) > nymph (40 and 77 %) > adult (1 and 18 %). This result indicated
that I. zuluagai is more aggressive than E. alatus in relation to its predation upon B. phoenicis.

KEY WORDS: Rhabdovirus, biological control, flat-mite, Brevipalpus phoenicis, Euseius alatus,
Iphiseiodes zuluagai.

INTRODUÇÃO
O ácaro Brevipalpus  phoenicis (Geijskes, 1939) (Acari: Tenuipalpidae) tem sido relatado vivendo em
cafeeiros no Brasil, pelo menos desde 1951 (A infestação..., 1951) e posteriormente foi correlacionado com a
mancha-anular (Chagas, 1973) causada por vírus do grupo dos Rhabdovirus (Chagas, 1988).
Até 1988 a doença, mancha-anular do cafeeiro, não tinha ainda representado problema econômico, embora
em 1986 tenha sido associada a uma intensa desfolha devido a um inverno com baixa precipitação pluvial,
condição muito favorável ao ácaro (Chagas, 1988).
Desde 1990, com destaque para 1995, a infestação de B. phoenicis e da mancha-anular têm sido relatadas em
Minas Gerais causando intensa desfolha em cafeeiros, principalmente na região do Alto Paranaiba, sendo
também constatada a presença do ácaro nas demais regiões cafeeiras do Brasil, tanto em cafeeiro arábica
(Coffea arabica L.) quanto em canéfora (Coffea canephora Pierre) (Matiello, 1987; Figueira et al., 1996).
O ácaro B. phoenicis é freqüentemente encontrado associado aos ácaros predadores Iphiseiodes zuluagai
Denmark & Muma, 1972 e Euseius alatus DeLeon, 1966 (Acari: Phytoseiidae), entre outros. Dos ácaros

                                               
1 Trabalho desenvolvido com o apoio do PROGRAMA DE BIOTECNOLOGIA PARA A COMPETITIVIDADE AGRÍCOLA, BIOEX-
CNPq/CAFÉ, FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE MINAS GERAIS – FAPEMIG e CONSÓRCIO BRASILEIRO.
DE PESQUISA E DESENVOVIMENTO DO CAFÉ, CBP&D/CAFÉ
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predadores, os pertencentes à família Phytoseiidae são os mais importantes e mais estudados (McMurtry et
al., 1970, Moraes, 1991). Pallini Filho et al. (1992) citam diversas espécies de ácaros predadores associados
ao cafeeiro, entre os quais I. zuluagai e E. alatus que foram objetos deste estudo. O consumo de presas por
ácaros fitoseídeos tem sido estudado principalmente para ácaros da família Tetranychidae. Smith & Newsom
(1970) demonstraram que fêmeas adultas do fitoseídeo Neoseiulus fallacis (Garmam, 1948) constituíram-se
na fase mais eficiente na predação de Tetranychus urticae Koch, 1836 (Acari: Tetranychidae), tendo os
outros estádios do predador apresentado menor eficiência, porém também contribuindo para a eliminação da
praga. Os machos e as larvas foram menos eficientes na predação. Para Neoseiulus chilenensis (Dosse,
1858), tendo como presa ovos de T. urticae, Ma & Laing (1973) constataram que as larvas desse ácaro não
se alimentam e que as fêmeas foram mais eficientes na predação que os machos, principalmente durante o
período de oviposição. Gravena et al. (1994) estimaram a atividade predatória do fitoseídeo Euseius
citrifolius Denmark & Muma, 1970 sobre o ácaro da leprose-dos-citros, B. phoenicis, e constataram que
larvas, ninfas e fêmeas adultas foram semelhantes e superiores na atividade predatória que os machos
adultos. Considerando que os ácaros predadores I. zuluagai e E. alatus são encontrados em cafeeiro (Pallini
Filho et al. (1992) e citros (Reis et al., 2000) onde também ocorre o B. phoenicis como praga importante, foi
objetivo deste trabalho o  conhecimento da atividade predatória desses ácaros predadores sobre os diversos
estádios do desenvolvimento do ácaro-praga.

MATERIAL E MÉTODOS
O potencial de predação dos ácaros foi observado através de bioensaios com arenas de 3 cm de diâmetro,
confeccionadas com folha de cafeeiro (C. arabica) provenientes de lavoura isenta de aplicação de produtos
fitossanitários, no Laboratório de Acarologia da EPAMIG-CTSM/EcoCentro, em Lavras, MG, a 25 ± 2 °C,
70 ± 10% de UR e 14 horas de fotofase (lâmpada luz do dia).
As arenas, em número de cinco, foram postas a flutuar em água em placas de Petri de 15 cm de diâmetro x 2
cm de profundidade, sem tampa. Cada arena continha um orifício central para a passagem de um alfinete. O
alfinete foi preso pela cabeça, por uma cola de silicone, no fundo da placa e com a ponta voltada para cima, o
que permitia que as arenas ficassem eqüidistantes umas das outras, sem se tocarem ou tocarem a parede da
placa, e movimentassem para cima e para baixo conforme o nível da água. A água onde flutuavam as arenas
serviu também de barreira à fuga dos ácaros (Reis et al., 1998).
Foram realizados quatro bioensaios para cada espécie de ácaro predador, um para cada fase do
desenvolvimento de B. phoenicis (ovo, larva, ninfa e adulto) com delineamento em blocos ao acaso e cinco
tratamentos (testemunha sem predador, larva, ninfa, macho e fêmea do predador) com dez repetições. Foram
colocados 20 ácaros B. phoenicis / arena, e um ácaro predador conforme a fase a ser testada. Após 24 horas
da introdução dos ácaros nas arena, foi feita a contagem do número de ácaros fitófagos totalmente predados,
parcialmente predados, mortos naturalmente, mortos na água e vivos. Os ácaros, tanto os predadores como o
B. phoenicis, foram obtidos de criações de manutenção (Reis & Alves, 1997b), o que permitiu a utilização de
ácaros de idade uniforme.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o tempo de observação não foi constatada morte natural e nem na água do ácaro B. phoenicis no
tratamento testemunha, tendo todos permanecidos vivos nas arenas, não tendo sido portanto necessária a
correção da mortalidade nos demais tratamentos.
As fases de B. phoenicis consumidas, em ordem de preferência, pelas larvas do predador E. alatus foram:
larva (75 %) > ninfa (39 %) > ovo (14 %) > adulto (0 %); pelas ninfas foram: larva (80 %) > ninfa (48 %) >
ovo (21 %) > adulto (1 %); pelas fêmeas foram: ovo (91 %) > larva (89 %) > ninfa (52 %) > adulto (2,5 %) e
pelos machos do predador foram: larva (67 %) > ovo (28 %) > ninfa (19 %) > adulto (1 %).
As fases do B. phoenicis consumidas, em ordem de preferência, pelas larvas de I. zuluagai foram: larva (29
%) > ninfa (11 %) > ovo (10 %) > adulto (1 %); pelas ninfas foram: ovo (92 %) > larva (91 %) > ninfa (76
%) > adulto (13 %); pelas fêmeas foram: ovo (99 %) > ninfa (99 %) > larva (98,5 %) > adulto (35 %) e pelos
machos do predador foram: larva (81 %) > ovo (59 %) > ninfa (55 %) > adulto (7 %).
Excluindo-se a fase de larva, menos eficiente na predação, as médias de predação de ninfas, machos e fêmeas
de E. alatus e  I. zuluagai para as diferentes fases do B. phoenicis foram respectivamente: larva (79 e 90 %)
> ovo (47 e 83 %) > ninfa (40 e 77 %) > adulto (1 e 18 %), o que demonstra que I. zuluagai mostrou maior
atividade predatória que E. alatus. Para ambos os predadores, o estádio de fêmea adulta foi mais eficiente no
consumo de todas as fases do desenvolvimento de B. phoenicis, principalmente a de E. alatus,  resultado
semelhante ao obtido por Gravena et al. (1994) com o predador E. citrifolius e para a mesma presa B.
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phoenicis. A maior eficiência de fêmeas de fitoseídeos como predadoras, em relação às outras fases do
desenvolvimento, também foi constatada por Smith & Newsom (1970) e Ma & Laing (1973) com
tetraniquídeos como presa.
A fase de larva dos predadores foi a menos eficiente na predação, talvez pelo tamanho reduzido da mesma e
da curta duração desse estádio (Reis & Alves, 1997a; Reis et al., 1998). Diversos autores relataram que
algumas espécies de ácaros predadores da família Phytoseiidae não se alimentam na fase de larva (Chant,
1959; Putman, 1962; McMurtry & Scriven, 1964; Ma & Laing, 1973; Moraes & McMurtry, 1981),
entretanto este fato não foi constatado no presente trabalho, bem como também por Gravena et al. (1994),
onde foram constatadas a predação pelas larvas dos fitoseídeos, e a oferta de alimento pode ter sido
responsável pela mudança de hábito. Tanto as larvas de I. zuluagai como de E. alatus não foram vistas se
alimentando quando lhes foi oferecido somente pólen de mamoneira (Ricinus communis L.) como alimento
(Reis & Alves, 1997a; Reis et al., 1998).
As ninfas dos predadores apresentaram uma performance semelhante à das fêmeas. Os machos adultos dos
predadores foram mais eficientes na predação de larvas de B. phoenicis, principalmente os de I. zuluagai.
A fase de larva do ácaro da mancha-anular foi a mais consumida pelos predadores, seguida das fases de ovo
e ninfa. Os adultos de B. phoenicis foram menos preferidos para predação. Resultado semelhante foi obtido
por Gravena et al. (1994) para a espécie de ácaro predador E. citrifolius, também predando B. phoenicis,
somente que em citros.

CONCLUSÕES
Os ácaros predadores E. alatus e I. zuluagai são de grande importância para a cultura do cafeeiro, pois
demonstraram alto potencial para predação do ácaro-praga B. phoenicis, vetor do vírus da mancha-anular,
devendo ser preservados, inicialmente pelo método da conservação, com o uso, quando necessário, de
produtos fitossanitários seletivos para o controle do ácaro da mancha-anular.
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